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sentar problemas ao comandante e, também, para recolher pareceres.
Paralelamente, no relacionamento com o Quartel-General das Forças
Aliadas na Europa (SHAPE) bem como com os restantes comandos
operacionais, o tenente-coronel Lemos Pires patenteou uma extraor-
dinária capacidade de desenvolver contactos privilegiados com os Esta-
dos-Maiores desses comandos, o que em muito contribuiu para a
projecção do prestígio do AJCL no seio da Aliança Atlântica.

A qualidade do trabalho produzido pelo tenente-coronel Lemos
Pires permite concluir que estamos perante um oficial de quem as
Forças Armadas Portuguesas e em particular o Exército Português
muito podem vir a esperar, quer no desempenho de funções de esta-
do-maior quer no exercício do comando.

A forma como o tenente-coronel Lemos Pires serviu o AJCL é
digna de ser reconhecida como relevante, extraordinária, notável e
distinta, tendo dela resultado honra e lustre para as Forças Armadas
Portuguesas.

3 de Setembro de 2007. — O Chefe do Estado-Maior-General das
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general.

Louvor n.o 591/2007

Louvo o tenente-coronel de infantaria NIM 11124182, João Manuel
de Carvalho Oliveira da Cunha Porto pela forma extraordinariamente
competente, responsável e dedicada como exerceu, ao longo dos últi-
mos três anos, o cargo de oficial de exercícios da Divisão de Infor-
mações (J2), no Comando Supremo Aliado da Europa, em Mons,
na Bélgica.

Oficial de reconhecida experiência e competência na área das infor-
mações, soube pautar a sua actividade por umas superiores qualidades
de organização e liderança de equipas internacionais que, aliadas a
um elevado pragmatismo e permanente disponibilidade, foram ampla-
mente reconhecidas pelos seus chefes internacionais. Demonstrou
ainda possuir uma elevada cultura militar e apurado espírito de análise
e síntese que, aliados a um espírito de missão e de bem servir, lhe
permitiram granjear o respeito e a consideração de todos os elementos
que com ele trabalharam.

Desempenhando as funções de Exercise and Training Staff Officer,
destacaram-se os seus contributos para o desenvolvimento de exer-
cícios estratégicos, tais como o Crisis Management Exercise (CMX)
e os exercícios da série Steadfast (Pyramid, Pinnacle, Jackpot e Joist),
nos quais foi responsável pelo desenvolvimento de cenários e pelo
planeamento das informações. Elaborou estudos e pareceres relativos
a directivas e manuais da área de planeamento e execução de exer-
cícios, nomeadamente os Military Training and Education Programme
2007-2012 e 2008-2013 (MTEP), o Military Committee 0458/1 (NATO
Education, Traning, Exercise and Evaluation Policy) e as directivas
Bi-SC 75-2 (Education, Training, Exercise and Evaluation Directive)
e Bi-SC 75-3 (Exercise Directive).

Pelas razões apontadas, o tenente-coronel Cunha Porto creditou-se
como um oficial de elevada craveira, tendo revelado no desempenho
de uma importante comissão de serviço excepcionais qualidades mili-
tares e dotes e virtudes de natureza extraordinária, que muito hon-
raram e prestigiaram as Forças Armadas Portuguesas junto dos países
da Aliança, devendo, por conseguinte, os serviços por si prestados
ser considerados extraordinários, relevantes e distintos.

3 de Setembro de 2007. — O Chefe do Estado-Maior-General das
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general.

Louvor n.o 592/2007

Avoco, nos termos do disposto no n.o 2 do artigo 8.o do RDM,
o louvor concedido ao sargento-mor de cavalaria NIM 18236378, Antó-
nio Luís Ferreira Prates, pelo adido de defesa junto da Embaixada
de Portugal em Cabo Verde e que seguidamente se transcreve:

«Por ter terminado a sua comissão de serviço, vai destacar do
Gabinete do Adido de Defesa junto da Embaixada de Portugal
em Praia, Cabo Verde, onde durante três anos desempenhou as
funções de amanuense-arquivista, o 18236378, sargento-mor de
cavalaria António Luís Ferreira Prates.

Dotado de excelentes qualidades militares e profissionais, notável
sentido prático e excepcional capacidade de adaptação, que sempre
colocou em benefício do serviço, conseguiu, no trabalho que desen-
volveu, um elevado desempenho, constituindo-se por isso como
um precioso colaborador do adido.

Tendo a seu cargo a parte administrativa do Gabinete, desem-
penhou sem quaisquer falhas este serviço e prestou ainda um exce-
lente apoio, técnico e de carácter particular, aos diversos militares
que prestam e prestaram cooperação técnico-militar em Cabo Verde
durante todo o período da sua comissão, o que sempre mereceu
da parte destes rasgados elogios.

De realçar também a forma empenhada e qualificada como
apoiou o grupo de oficiais encarregados do planeamento do exer-

cício Felino 2005 e, posteriormente, a forma meritória com que
seguiu a execução do mesmo exercício, realizado na cidade da Praia.

De igual modo é de salientar o altíssimo profissionalismo que
evidenciou na colaboração prestada aos militares portugueses e
estrangeiros que serviram no Gabinete de Ligação da OTAN, que
funcionou na Embaixada de Portugal entre Março e Agosto de
2006, período correspondente às fases de preparação e execução
do exercício STEADFAST JAGUAR 2006, daquela organização,
realizado em Cabo Verde.

Finalmente é de realçar a exemplar conduta pessoal e a excelente
capacidade de relacionamento que evidenciou e que lhe granjeou
a estima e consideração de todos os que com ele privaram, entre
os quais se encontram muitos militares e civis cabo-verdianos e
todo o pessoal que presta serviço na Embaixada, o que prestigiou
a si próprio, às Forças Armadas em geral e o seu ramo em particular.

Perante este excepcional nível de serviços prestados, é de inteira
justiça louvar, ao abrigo da competência que me é conferida pelo
artigo 21.o do RDM, o 18236378, sargento-mor de cavalaria António
Luís Ferreira Prates, pelas excelentes qualidades pessoais, militares
e profissionais demonstradas no Gabinete do Adido de Defesa em
Cabo Verde, colocadas de forma exemplar ao serviço do Esta-
do-Maior-General das Forças Armadas e do País, considerando
os serviços por si prestados como extraordinários, relevantes e
distintos.

30 de Junho de 2007. — O Adido de Defesa em Praia, João
Adelino Delduque Pereira Gonçalves, capitão-de-mar-e-guerra.»

3 de Setembro de 2007. — O Chefe do Estado-Maior-General das
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general.

Louvor n.o 593/2007

Louvo o sargento-chefe de infantaria NIM 07578285, João Carlos
de Oliveira Pascoal pela forma extraordinariamente dedicada, res-
ponsável e eficaz como exerceu, ao longo dos últimos três anos, o
cargo de adjunto administrativo na Divisão de Pessoal (J1), no
Comando Supremo Aliado da Europa, em Mons, na Bélgica.

As funções por si desempenhadas e as tarefas executadas ultra-
passaram, em muito, aquelas que estão definidas para um cargo de
adjunto administrativo. Na realidade, para além de todas as tarefas
inerentes aos processos de aquisição, de definição de critérios de
atribuição e de distribuição das Medalhas Operacionais da NATO
e da Medalha de Mérito da NATO, o sargento-chefe Oliveira Pascoal
assumiu ainda as funções de coordenador informático da sua Divisão,
tornando-se um elemento fundamental no apoio aos seus chefes de
divisão e de repartição em termos de elaboração e manutenção de
bases de dados na área de pessoal, de controlo e coordenação dos
meios informáticos (um universo superior a 120 computadores e 40
impressoras), de gestor da rede e de responsável pela segurança infor-
mática junto dos utilizadores.

Militar de reconhecida competência e formação humana exemplar,
a que alia uma invulgar nobreza de carácter, generoso e permanentemente
disponível para colaborar com todos os elementos da sua Divisão, soube
pautar a sua actividade por elevado pragmatismo e uma preocupação
de bem servir. Demonstrou dispor de sólidos conhecimentos técnico-
-profissionais, elevada cultura militar e grande capacidade de trabalho,
o que levou os seus chefes internacionais a reconhecerem as suas qua-
lidades e a destacarem os seus feitos atribuindo-lhe sempre avaliações
excepcionais.

Confirmou, em todas as circunstâncias, as excelentes qualidades
profissionais que possui e revelou uma notável capacidade de iniciativa
face às exigências das diversificadas funções que teve de exercer, pres-
tigiando o nome de Portugal e das Forças Armadas num complexo
ambiente internacional, pelo que é de inteira justiça considerar os
serviços prestados pelo sargento-chefe Oliveira Pascoal merecedores
deste público louvor, qualificando-os de extraordinários e importante.

3 de Setembro de 2007. — O Chefe do Estado-Maior-General das
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general.

Louvor n.o 594/2007

Louvo o capitão-de-fragata NII 20881, Aníbal Júlio Maurício Soares
Ribeiro pela forma como desempenhou durante os 36 meses da sua
comissão, as funções de Staff Officer — Evaluation no Headquarters
Supreme Allied Commander Transformation.

Destacam-se importantes responsabilidades assumidas, nomeada-
mente no desempenho das funções de Lessons Learned Section Head
que incluem, entre outras, a sub-função de Action Officer para a
interface entre este comando e o Joint Analysis and Lessons Learned
Center (JALLC) e, numa fase ulterior, de Chairman do Allied Com-
mander Transformation Lessons Learned Working Group. Em todas
elas o capitão-de-fragata Soares Ribeiro cumpriu tarefas de grande
importância para o processo de transformação da NATO no que con-




